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O presente estudo tem como objeto as práticas avaliativas docentes na Educação Infantil, analisadas à 

luz da Psicologia Histórico-Cultural. Parte-se da seguinte questão-problema: de que forma essas 

práticas contribuem para o desenvolvimento da criança sob essa perspectiva teórica? Nesse contexto, 

o objetivo geral consiste em analisar as práticas avaliativas que favorecem o desenvolvimento 

infantil, considerando os pressupostos da abordagem histórico-cultural. Como objetivos específicos, 

busca-se: identificar as concepções de avaliação presentes entre docentes da Educação Infantil da 

cidade de Caxias- MA; caracterizar as práticas avaliativas desenvolvidas nesse contexto; e analisar 

tais práticas à luz da Psicologia Histórico-Cultural, com vistas ao desenvolvimento da criança em 

uma perspectiva humanizadora. O referencial teórico fundamenta-se em autores que discutem as 

práticas avaliativas no contexto histórico-cultural, dentre os quais se destacam Ariès (1981), 

Kuhlmann (2015), Pasqualini (2006), Vygotsky e Luria (1996), além de Vygotsky (1998), entre 

outros. No que se refere à metodologia, a pesquisa insere-se em uma abordagem qualitativa, 

utilizando como dispositivos de produção de dados a observação e a entrevista participante dialógica. 

Os resultados evidenciam que as práticas avaliativas na Educação Infantil da cidade de Caxias- MA 

ainda se encontram em processo de transição entre modelos tradicionais e abordagens mais 

formativas, em consonância com os pressupostos da Psicologia Histórico-Cultural. Observa-se que, 

em grande parte das respostas, prevalece a prática de arquivamento dos resultados das avaliações, 

sendo pouco frequente sua utilização para o redirecionamento das ações pedagógicas. Diante disso, 

destaca-se a necessidade de uma formação mais consistente para os profissionais que atuam na 

Educação Infantil, de modo a possibilitar a efetivação do ciclo contínuo da avaliação — 

compreendido como um processo que envolve observação, reflexão e ação pedagógica. Essa lacuna 

foi evidenciada tanto nas práticas observadas quanto nas falas dos participantes da pesquisa, 

indicando a urgência de ressignificar a avaliação como instrumento essencial para o desenvolvimento 

integral da criança. 
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